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SUBSTRATO DE GERMINAÇAO PARA SEMENTES 

DE MALVA (Urena lobata L.) 

BESUMO; Para a padronização do teste de 
germinação de sementes de malva em labo 
ratôrio é de suma importância a prescri 
ção de um tipo adequado de substrato, pa 
ra a germinação sobre o qual, no entan 
to, as Regras para Análises de Sementes, 
em vigor no Brasil, não fazem nenhuma re 
feréncia. Assim, neste estudo foram uti 
lizados diferentes substratos: papel ma 
ta-borrão azul, papel mata-borrão verde, 
papel-filtro, papel-toalha e areia 0lava 
da. Sob temperatura constante de 30 C, o 
papei mata-borrão azul e papel-filtro fo 
ram os melhoras substratos para germina 
çao dc sementez de malva. 

1 - INTRODUÇ0 

Os substratcs são materiais usados para testes de gemi 

nação em laboratório. Na sua escolha deve ser levado em conta o ta 

manho das sementes, sua exigéncia de umidade, sua sensibilidade ou 

não à luz, além da facilidade para realização das contagens e ava 

liação das plântulas. 

As Regras para Análise de Sementes (v.7-1) citam, 	como 
substratos, papel, pano, areia e terra. Dentre estes, o mais usado 

é o papel, que pode ser do tipo mata-borrão, filtro e toalha. 

O papel usado como substrato deve ser isento de substân 

cias químicas tóxicas e de corantes solúveis em água, apresentar 

um razoável poder de absorção e retenção dc água, além de um p11 de 

6,0 a 7,5, segundo prescriç6es das Regras para Análise de Sementes 
(v.7-l). 



Normalmente, para cada espécie de sementes, é prescrito 

o uso de um determinado substrato e a maneirado sua utilização. 

Algumas espécies admitem c uso de mais de um substrato, como a so 

ja (Glycine maz (L.) Merri, que pode ser semeada em pano ou pato1, 

usados em forma de rolo, o entre areia. Outros materiais têm sido 

usados como substrato, entre os quais destacam-se a serragem e o 

algodão. 

2 - MATERIAL E METODOS 

Na condução do presente estudo, utilizaram-se, sementes 

de malva (Urena iohata 1.), cultivar "Ligeira", obtidas de campo 

de produção localizado rio Município dc Irituia, Para. 

As sementes d3 malva apresentam uru tipo de dormência, ira 

permeabilidade do tegumento, conformo faz referência JUILLET (v. 

7-4). Devido a isso, as sementes, antes de serem submetidas ao tes 

te de germinação, foram pré-tratadas com g.cido sulfúrico concentra 

do (96% 11 2 SO 4 ) por um tempo de 30 minutos. Após a imersão, as se 

mentes foram lavadas em 5gua corrente por 10 minutos, seguindo-se 

de secagem em papel-toalha por 15 minutos e exposição a urna corren 

te de ar forçado por 120 segundos, FIGUEIRÉDO & POPINIGIS (v.7-2) 

FIGUEIRÉDO & POPINIGIS (v.7-2) consideram plântulas nor 

mais, aquelas de comprimento mínimo de 35mm, bem distribuídos en 

tre hipocótilo e radtcula, cujas folhas cotiledonArias estivessem 

totalmente livres ou em início de liberação do tegumento. 

Para este estudo foram consideradas três temperaturas de 

germinação, 25 0 , 300 e 35°C, que representaram as parcelas, e cm 
co substratos que representaram as subparcelas. Os substratos que 

foram utilizados são os seguintes: papel mata-borrão azul, importa 

do e de ótima qualidade, recomendado atualmente para uso nos labo 

ratórios de análise de seraentes; papel mata-borrão verde de 
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fabricação nacional; papel-filtro marca Ederol; papel-toalha Xuga; 

e areia lavada. 

Para cada repetição foram sexneadas duzentas sementes por 

tratannnto, distribuídas proporcionalmente em quatro caixas plâsti 

cas (GERBOX) dc germinação, excetuando-se o tratamento em que o 

papel-toalha foi usado como substrato, cuja distribuição foi feita 

em número igual de rolos. A semeadura foi: sobre papel, para os 

tratamentos em que foram usados papis mata-borrão e filtro como 

substrato; sobre areia, sendo as sementes prensadas contra a super 

ficie da mesma; e em forma de rolos, para o papel-toalha. 

Os substratcjs foram antes submetidos a testes de acidez, 

cuja finalidade foi penaitir avaliar uma possível influência do 
p11 na germinação dessas sementes. 

Com base em testes preliminares de umedecimento, os subs 

tratos foram embebidos, uma nica vez no início do teste, com os 

seguintes volumes de agua destilada: papel mata-borrão azul com 

uma camada - 10 ml; papel mata-borrão verde com duas camadas - 22 

ml; papel-filtro com três camadas - 10 ml; areia lavada com 320 

gramas por Gerbox - 50 ml. Não foi determinado o volume de água pa 
ra o papel-toalha. 

Os tastes foram conduzidos em presença da luz e tiveram 

a duração de quatro dias, ao fim dos quais foram anotadas as por 
centagens de plãntulas normais e anormais. 

Os tratamentos foram esquematizados em delineamento com 

pletamente casualizado com parcelas divididas e em três repet! 

ç6es. As comparaç6es entre tratamentos foram feitas através do e 

prego do teste de Duncari, no nível de 5% de probabilidade, confor 
me GOMES (v.7-3). 
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Os dados expressos em percentagens, antes da anâlise es 

tatística, foram submetidos à transformação angular do arco seno. 

3 - RESULTADOS 

As influancias da temperatura (T), do substrato (S) e da 

interação temperatura x substrato (T x 5) foram estudadas segundo 

análise de variancia apresentada no Quadro 1. 

O teste de F revelou efeitos significativos da teraperatu 

ra, substrato e interação T x 5, ao nível de fl de probabilidade, 

tanto para percentagem de pl&ttulas normais como para a de anor 

mais. 

Os Quadros 2 e 3 mostram, respectivamente, as 	compara 

ç6es entre as médias das percentagens de plântuias normais e anor 

mais, para verificar o efeito de diferentes substratos e de tempo 

ratura de germinação. 

No estudo da interação T x S, observou-se que, na tempo 

ratura de 35°c, o substrato papel inata-borrão azul (PMB-A) foi si 

nificativaxr.ente superior a todos os outros. Entretanto, para as 

temperaturas dc 25°  e 30°C, não diferiu significativantente do subs 

trato papel-filtro (PF). O substrato PMB-A apresentou menor percen 

tagem de pintu1as anormais sob temperaturas de 250 , 300 e 35°C, 

diferindo significatik'amonte dos demais substratos, exceto a 250C 

quando não diferiu do substrato PF. 

As comparaç6es entre as temperaturas de geminação mos 

tram que, para pintulas normais, a temperatura de 30 °C foi signi 

ficativamente superior 5s temperaturas de 250  e 35°C, respectiva 

mente, concordando com os resultados alcançados por FIGUEIRÊDO & 

POPINIGIS (v.7-2). Notou-se, também, que houve um aumento signifi 

cativo na percentagem de plântulas anormais para os desvios da tem 

0  peratura de 30C. 



O estudo do efeito do substrato na germinação 	mostrou 

que o papel mata-borrão azul foi significativamente superior ao pa 

pel-filtro, papel mata-borrão verde (PMB-V), papel-toalha (PT) e a 

areia (A), para as piãntu].as consideradas normais. A anflise esta 

tística revelou que a percentagem de pintulas anormais foi menor 

para o substrato PNB-A, que foi significativamente inferior aos de 

mais substratos. 

Na comparação das temperaturas dentro de cada substrato, 

observou-se que a percentagem de plântulas normais a 30 °C foi supe 

nor As das demais temperaturas, 250  e 350C. Quando se estudou a 
percentagem de pintulas anormais, verificou-se, tanibém, que 	a 

30°C havia uma percentagem bem menor de anorzna lidadas, capaz 	de 

diferir significativamente de outras temperaturas. 

O Quadro 4 apresenta os resultados do teste de acidez a 

que foram submetidos os substratos usados no presente estudo. 

4 - DISCUSS7\0 

Ao estudar a germinação de seméntes de malva em diversos 

substratos e três níveis de temperatura, comprovou-se a maior efi 

ciência da temperatura de 30 0C na germinação. O efeito da tempera 
tura de 300C foi significativamente superior ao das temperaturas 
de 250  e 35°C para todos os substratos, quando analisados em sepa 
rado, FIGiJEIRÊDO & POPINIGIS (v.72). 

Os substratos papel mata-borrão azul e papel-filtro, den 
tro das temperaturas de 250  e 300C foram superiores aos outros. subs 
tratos (v.Quadro 2). Quando a germinação ocorreu sob a temperatura 
de 35°C, o substrato PMB-A continuou superior aos demais, enquanto 

a germinação sobre o substrato PF foi tão baixa quanto sobre o 

substrato areia, sobre o qual foram obtidas as mais baixas percen 

tagens de plântulas normais nas três temperaturas. 
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O p11 dos substratos (v.Quadro 4) provavelmente não influ 

enciou diretamente os resultados finais de germinação e nem contr 

buiu para aumentar as percentagens de pintulas anormais (v.Quadro 

3) pois, se assim fosse, o substrato papel-toalha com pH de 5,60, 

abaixo do que prescrevem as Regras para Análise de semehtes (v.7-1), 

teria apresentado menor percentagem de plântulas normais e um per 

centual maior de anormalidade. 

O umedecimento dos substratos foi feito de modo a permi 

tir um bom suprimento de água, durante o período de duração do tes 

te. Evitou-se excesso da umidade, pois de acordo com LIBERAL 	(v. 

7-5), um suprimento de água em demasia prov oca anormalidades 	em 

plântulas de alface ou induz dorm&ncia, inibindo a germinação. 

5 - CONCLUSOES 

Os melhores substratos para o teste de germinação de se 

mentes de malva são papel mata-borrão azul importado e papel-fil 

tro sob temperatura constante de 30 0C. 

FIGUEIRÊDO, F.J.C. & POPINIGIS, F. Subs- 

trato de germinação para sernentes de 

malva (Ure,'ta lobata L.). Belém, CPATU, 

1979. 	9p. (Comunicado Técnico, 18). 

ABSTRACT: The test pattern for seed 
germinating analysis iii the laboratory is 
extremely important in order to reproduce 
tho results considering fixe tolereno3 tables 
whenever tested at different laboratories. 
In addition, it is necessary that the tests 
being conducted under the sarne ccnditicns. 
In such a case itis also importarit to 
prescribe a type of substrate te be used 
for Urena lobata L. seed germination. 
Unfortunately there is no reference for 
this analysis in Brazil. In this studywas 
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used as substrate blue and green ribbon 
papar, filter paper, towel-paper and 
washed sand. At constant terrperattae (30 0C) 
blue ribbon papar and filter paper were 
the best substrates for Urena lobata L. 
seed germination. 

6 - ANEXOS 

6.1 - Quadro 1 - ANJtLISE DA VARIÁNCIA PARA O ESTUDO DO 
DE GERMINAÇ1O PARA SEMENTES DE MALVA 

INFLUÊNCIAS 	 GL 	
Teste de F 

1- 
Denominador de F 1 PN 

Temperatura (T) 	 2 	Q.M: E (T) 
	** 

Substrato 	(5) 	 4 	Q.M. ES (T) 
	** 

TxS 	 8 	Q.M: ES (T) 
	** 

E(T) 	 6 

ES (T) 	 24 

Total 	 44 

CoeficIente de variação para temperatura (%) 
	

5,0 

Coeficiente de variação para substrato 	(%) 
	

1,6 

PN - plantula normal 

PA - pintula anormal 

** - significativo ao nível de 1% de probabilidade 

SUBSTRATO 

PA 

** 

** 

** 

6,9 

4,0 
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6.2 - Quadro 2 - COMPARAÇ1O ENTRE AS MrDIAS DE PERCENTAGENS 	DE 
PLANTULAS NORMAIS DE MALVA, PARA VERIFICAR O EFEI 
TO DE DIFERENTES SUBSTRATOS, TEMPERATURA DE GERMT 
NAÇAO E INTERAÇ1O SUBSTRATO x TEMPERATURA*  (PEL 
TAS - RS, 976) 

TEMPERATURA 

25 30 

B 	75 a A 8.7 a 
B 	57 c A 72 bc 
B 	75 a A 86 a 
8 	60 L A 70 b 
8 	56 o A 68 c 

SUBSTRATO 

PMB-A 
PMB-V 
PF 
PT 
A 

35 

C 64 a 
B 58 b 
C 51 d 
C 54 c 
C 50 d 

MÉDIAS 

75 a 
62 c 
71 b 
62 c 
58 d 

MÉDIAS 	8 65 	A 77 	C 55 

* Em cada coluna, mgdias seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, em cada linha, m5dias precedidas de letras maiúsculas diver 
sas diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade - 

6.3 - Quadro 3 - C0MPARAÇ7O ENTRE AS MEDIAS DE PERCENTAGENS 	DE 
PLANTULAS ANORMAIS DE MALVA, PARA VERIFICAR 	O 
EFEITO DE DIFERENTES SUBSTRATOS, TEMPERATURA 	DE 
GERMIUAÇ10 E INTERAÇ7%0 	SUBSTRATO x TEMPERATURA* 
(PELOTAS - RS, 1976) 

TEMPERATURA 0C 
SUBSTRATO MÉDIAS 

25 30 

PMB-A 815 a A 	4 	a C20 a 13 	a 
PMB-V 824 b A 	14 	c C 29 c 22 	bc 
PF 8 18 a A 	7 	b C 36 d 20 	b 
PT 825 be A 	18 	d 8 25 b 23 	c 
A 829 c A23c 829 c 27 	d 

MÉDIAS 8 22 A 	13 C 28 

* Em cada coluna, mEdia' seguidas de letras minúsculas diferentes 
e, em cada linha, mEdias precedidas de letras maiúsculas divar 
sas diferem significativanente ao nível de 5% de probabilidade 
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6.4 - Quadro 4 - RESULTADOS DO TESTE DE ACIDEZ (*) A QUE FORAM SU! 

METIDOS OS SUBSTRATOS EMPREGADOS PARA A GERMINA 

Ç)tO DE SEMENTES DE MALVA (PELOTAS-RS, 1976) 

SUBS TRATO 

Papel mata-borrão azul 

Papel mata-borrão verde 

Papel-filtro 

Papel-toalha 

Are ia 

6,85 

6,50 

6,00 

5,60 

7,05 

* Testes realizados pela Seção de Química da UEPAE-Pelotas, RS 
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